
..  '¦ • . ¦¦¦¦IIIIMMI —«||,|.ui__  %*L

AMO II -| Fortaleza, Quarta-feira 11| de Outubro de 1905 ' N, 279

da'ornai ao K^sara

Fortaleza, 11 de Outubro de 1905.

@

ição, acariciando a perfídia que
üzoii mais tarde contra os republi-
canos cearenses, os mesmos que,
condoídos da pobresa e abando
no em que vivia p exsenador
do Império, foram retirai o da
obscura existência de político
reformado, nas sombrias e hypo-
tliecadas alamedas da chácara
dos leões.

Recordar se-á, talvez, das des»
considerações e surda guerra
movida ao bondoso Alfredo Bar-

Desde o amanhecer, que as fan ! bosa, a José Bevilaqua,a Lobato de

s annos ^
do íBa6aqtiara

farras do officialismo, zabumbam,
em fandangos,o anniversario doB 1

Castro, a F, Benevolo, e. a tantos
militares altivos e briosos que

baquára, q'passa hoje em revista constituíam o escól, de nosso par-
a sua corte de engrossadores, sem tido; a Antônio Sallesjovino Gue
um rictus 

"de alegria na physi-
onomia, exprimindo cansaço e
mal estar no duro e sombrio
carrego do sobrecenho.

Attingindo aos setenta, medi-
tativo e grave como o Conse--
lheiro Pacheco, do Eça, o com-,
méndador, no dia de hoje, evo-
cará dias de seu passado, e, se
a maldade não lhe embotou toda
a sensibilidade, chorará, talvez
no intimo, os extraordinários ma-
les q' espalhou no Ceará na sua
já longuissimavida, vendo desfi-

evocando as victimas de sua mal-
dade partidária ebmeçando • por
Tiburcio Rõdriguí^'^rjà mo^te 2ís
s jas violências ap^sssàrâm,segum
do-se lhe os cearejjses-proscriptos
que foram morrer nos pantanaes
do Acre, exílio perigoso de mi-
lhares de braços, antecamara mor-
tuaria de bélli&ímás intelligen*
cias, vala commum de tantas vi-
das carás, que a oppressão arras
tou ao desespero do êxodo for-
çado. ¦

E, recentemente, sem recuar
muito no tempo, Othon e Do-,
mitigues Fontenelle, dois vigoro-
sos espíritos, preparados para as
lutas

Depois, a refrega da vida a fias-
tou. me para o Amazonas, onde
fui acolhido pelo nobre e infeliz
Eduardo Ribeiro, que enforcaram
ha pouco tempo, os explorado.-.

lar em procissão, a seus olhos,
as>vícttmas innumeràs de seu
ódio e ambição.

Absorto e alheio ao ganir da
caniçada que avança o osso que
entre .mãos sustem, ha de
lembrar-se da mocidade em que,
para figurar de jornalista aos
olhos de Pompeu, copiava tiras
de um Cyrineu e as levava ao
Cearense, velho órgão liberal
daquelles tempos, trauteando 0
sic vos non vobis do poeta.

Coisas de antanho, desde os
tempos acadêmicos,, escalando
em situação conservadora a
promotoria do Assaré, violências
a adversarips, juisados de or-
phãos, commissariados, até a se*
natoria que a Republica desfez
já quando a farda estava feita.

Depois.esse outro período de po
breza, mansidão e bondade pelos

fclubs, em paradas de écarté e las-
quinèt, falando a todos,tomandn a
beçãol, aos cachorros, offerecendo
se aos republicanos, submisso, qua
si sem vóz, achando tudo no me-
lhor dos mundos, mas no cora-
ção alimentando a víbora da tra-

des, Marinho de Andrade, intel-
ligentes cooperadores dos prU
meiros dias da R.epublica ; a Be
serril Fontenelle, rebaixado de
senador a deputado, sobrinhos e
parentes demittidos e persegui-
dos, em paga do muito que
fez ao sr. Accioly; a quem elle
doou o Ceará, faltando a seus
compromissos políticos; a Aga
pito dos Santos, infatigavel tra
balhador, político de dia e hora!
carregado de serviços, cruel e vil
mente atraiçoado e depois insul-
tado ignominiosamente. João Bri
gido, que foi seu arrimo em to-
das as suas maiores difficuldades,
expondo-se a todos os perigos
para salval-o e a muitos dos q' lá
andam escravisados ainda co no
o coronel Cabral, que aqui nãó
achou lugar, o coronel Guedes
Miranda que não teve força para
collocar aqui um filho que foi ex
ilar-se no Amazonas e por lá mor
reu lonee dos carinhos da família;

E alem destes, muitos ou-
tros, quasi todos que o ajudaram
nos tristes dias de sua ingrata
existência, não excluindo da lista
os que ao sr. Accioly foram sem
pre dedicadissimos como os J.
Sampaio, os Villelas, os Balduino
Medeiros e outros, que morreram
excluídos dos regalos opiparos
que o sr. Accioly reservou só
para sua tribu, porque, homens
de bem e honestos, não puderam
jamais se adaptar aos moldes do
acciolismo republicano:

E sahindo das ingratidões pra
ticadas contra amigos para os
crimes contra os adversários ha
deter arrepios o xommendador,

percutira o echodos clamores
dos espoliados pelo fisco, todas.as
classes pedindo soccorro,em deses-
perados gritos,de—aqui dei—rei!

Procurará ao acoordar acal
mar seus nervos agitados pelo res de borracha e. .. da Repu-
pesadêllo terrível que o remor- blica.
de. e de si para si monologará : Fora dessa confraternização de

? Mas eu não recibUo.governo bohemia,.espiritual, tornei-me/ib-
das mãos honestas de Beserril, mem de meu tempo, sendq, por
tendo um saldo de i:òoo contos ser poeta, a par disso, depois,
nos cofres e não dobrei e tripliquei infamemente illudido pelo sr. de
os impostos para fazer melhor amen Nery em vista da propaganda
tos, esgottos, açudes e pontes ?! feita na imprensa e pelo jpam-

E' verdade que nada fiz mas phleto, contra os miseráveis que
tive intenção de fazer, mandei enlameam a obra dos patriotas
que os jornaes dissessem que eu que já se foram no mystèrio

da intelligencia, amados'ia realizar os sonhos dos cearen- sem fim em que se immortalisaram
em nossa terra, acatados pelo ses, e si desappareceram os sal- Silva Jardim, Benjamin Constant,

dos, ao menos, deve salvar-me a Floriano Peixoto e dezenas
bôa intenção.

«Nada fiz na primeira como na
segunda administração em provei
to do Estado mas tenho cuidado de
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povo, aqui perseguidos, demittido
um, o outro vendo o lar in-
v adido por beleguins, encarrega-
dós pelo commendador Accioly
de arrastar o mobiliário de sua
família, partiram ambos com la-
grimas de desespero no coração sou um político patriarcha e se tem
e, aqui deixando mulher e filhos, ido á praça os casebres e bens de
foram coma vida pagar seu orphãos e. viuvas pobres, em
tributo á tyrannia accioly. Quan: compensação, todos os meus
do ruflarem os tambores, em ostentam palacêtes que embelle-

deFloriano
outros.

Lucte', trabalhei... e fui ven*
cido traçoeira e bobardamente'
pelos adhesistas, actuaes prindu

o-uadio ao 11 de Outubro, amar-
gas lagrimas deslisarão pelas fa
ces de tantas victimas, orphãos
e viuvas, espalhadas por todo
território cearense.

Das bandas do Cariry outro

sam ás ruas da cidade
O povo é muito exigente.»
Fechará os ouvidos aos clamo-

res de sua própria consciência e
procurará aturdir se com ozabum-
bar das fanfarras do officialismo

¦»».«• Msgtotoi 1. mí*wí iieÊKmMxmamàaiiãs*nMiii**Mài*zf»

os espoliados pela violência da
chammá, ateada pelo furor par*
tidario da tribu minú; centenas de
assassinatos ensangüentarão a vi
são absorta do commendador, e
avivando a rubra côr dos cruen-
tos sacrifícios se lhe apresentará
a carnificina de 3 de Janeiro, a
tentativa de assassinato Clemen-,
tino, gerente de nossa folha
no dia de sua posse; o apu-,
nhalamento do desventurado
Ouriculo, innocente victima que
quasi lhe cahia aos pés, gottejan-
do o sangue das feridas, preso,
com flagrante desrespeito ao Su-
perior Tribunal da Relação, e a-
sassinado na prisão; e os rèceritis-
simos espancamentos que a For
taleza assiste contristada é toma
da de assombro.

Na delicia dessas sensações a
Múrger adormecerá o festejado,
commendador mas fora dás ;fan«*
furtias officiaes estrepitpsp re •

f que gritarão in-
Abaixo a oligfar-
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ÇHR0N1CAS DOS TEMPOS COLONIAES

Um dia, teve a peccadora a
phantazia de trocar o nome de
Maria da Gloria que tinha a
escuna, pelo de Maria dos Pra
seres que ella trouxera da pia,
e tão próprio lhe sahira.

Com o espirito annuviado pe-
los vapores do vinho, não teve

1 fcunuMMiMa—

meus negócios e de meus filhos, pes desta Republica mascarada
e deshumana que faz da política
o pelourinho, onde são sumarisn
samente guilhotinados os rjue se
revoltam contra os demolidoras
de grande monumento.

Liquidado pelas febres do. Acre,
onde fui ter visionariamente es-
perançado, os desgraçadas vin-
garam-se: manda/am' cantar até
missas, com requiem, em summa,
e, um jornal do Amazonas an-

«... Vnunciour-aiminha morte, com este
velho título ¦flâmmánte:

—Lyra quebrada. . •;,<
E,nunca mais tive 'relação com

o mundo intellectual, vivendo, á
parte, uma vida de estupidez
em que os inimigos de Floriano^
procuravam todos os n^eu5|Vde
fazer ver^de a deshumanabalela.

Má's"f* a golpes de ^energia
cívica, hei vencido e, embora,
rüja a proçeílaria, não diminuirá-
a minha acção e n favor da ver.-.;;
dade da Republica em qualquer^
terreno em que se faça mister-.

Perdidas iiiusões outras, crista-/
Usaram se n'essa, da Arte—loucura};
sublime, sob forma de nevrosev
transformando o lyrismo- m^rji&
forme no lateho cürusdahte â$
alexandrino patriótico" e :^ri\0.
bro, em defeza da Republicaria
continua a ser uma espécie ,de:
sphinge lendária, in sexual, par^;
o povo. •

Pouco a pouco as jisto o esborci

cortejo desusará —representando engrossador mas, subindo aos
Céus, formando uma columna,
não cessarão as vozes dos oppri-
midosicéarenses
cessantemente
chia accioly.

UI. Oavalcanti
-¦ -<&&> <¦(&$>  —<>

iif! le ille
Depois de prolongado echo

em todo paiz, chegou me a no
ticia da morte de Aristheu de
Andrade^ em Alagoas, por um
artigo de Alves de Souza, na
Província.

Çonhecera-o ha annos, no Re-
cife, quando a pleiade da Cidade
evangelisava idéias novas, rom-
pendo, á picareta de talento, a
muralha do convencionalisrho bur-
guez, edificada á systemá Jesu-
ita, pelos monarchistas, que são,
em maior parte, os republicanos
de hoje.

Antônio de Caminha força, nem
vontade de resistir ao requebro
de olhos que lánçpu-lhe a dama.

Bruno, o velho Bi uno, indi-
gnou-se quando soube disso-
que para ehVe era uma profana
ção. A' çua voz severa, os ma-
rujos sentiram-se abalados; más
o capitão ãfjEbgou-lhesL.os escru
pulos era novas libações.^ Essas
almas rudes e veris, já ó , vicip,
as tinha enervado. ¥>i$$

Naquella mesma tarde consu-
mou-se a profanação. A escuna
recebeu o nome dá cortezã: e o
velho, da amurada onde assistira
a ceremonia, arrojou-se ao mar,
lançando ao navio esta praga :

—A Senhora da Gloria te
castigue, e áquelles que te fizeram
alcouce de barregans.

XIX
" A PENITENCIA

Antes de findar a, semana
largou a escuna Maria)dos Pra-:
zéres do' porto dé S. »alvadõr,
cóm o dia sereno e mar dé bo-
nança, por uma formosa1 manhã
de abril.

Tempo mais de feição para a
partida não o podiam! desejar
os mârujos; é todavia1! despedi-
am se elles tristes e sotiiirriòs da
linda cidade de S. Salvador, e
de suas formosas collinas.

Ao suspender do ferro parti-
ra-se a amarra, deixando a an
cora no fundo, o que era máo
agoro para a viagem.

Mas Antônio de Caminha riu-
se do terror de sua gente,' e

{metteu o caso á bulha.

Vá.:-;' ;¦
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--Isto quer dizer que havemos
de tornar breve a está Boa terra,
pois cá nos fica a ancora do navio,
e a de nós outros.-

Singrava a' escuna dias epois
com todo o pantíü; cutenos e
yarredouras. Estava jo sol a pino;
09 marujos dormitavami abriga-
dos pela sombra das velas.

A' proa assomava dentre as
ondas um rochedo, que servia
dé pouso^â" grande quantidade
de alcatrazes ou córvp>; do mar,
cujos pios lugubresu tilulavarrí
pelas solidões do oceartp.

Era á' ilha de Fernando de
Noronha.

Ao passar fronteiro a escuna,
cahiu um pegão de vento, que
arrebatou o navio e o despedaçou
contra os rochedos, como si fora
uma concha da praia. \

Antônio de Caminha que ses-
teava em seu camarim; depois
de muitas horas, ao dar accôrdo
de si achou-se estendido rio tiréiõ"
de uma restinga, sem âtináriém
como fora psi anafi transportado,
e.' o que era feito de , seu
navio.

Só ao alvorecer, quando ó
mar regeitou os destroços da
escuna e os corpos de seus com-
panheiros, comprehendeu elle p
que era passado.

Muitos annos viveu o tnance
bo ali, naquelle rochedo deserto,
nutrindo se de mariscos e ovos
de alcatrazes, e habitando uma
gruta, que usurpara .ã essel com-
panheiros de seu exilio.

u {Continua)
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Referimo-nos á do estafeta
Francisco Martins que, emprega
d>.ha dez annos sem nunca ter

amento do celebre castejlo onde
as azas flanavam numa eterna alvo
rada de esperanças, sob um céo de
seti.m estrellejado de chimeras.

Vibra me ainda intensamente
a corda magoada da dor, quan-,
do vejo cahir ura companheiro
de jornada do Ideal, deixando á
margem do caminho, ferido pelas
iirzes, farrapos de coração com
que as aves fazem ninhos; enlu- nivela do grande realejo das ba
cta-se mimYalma á sombra 4úJjulações, nem cantava hosannas ao
bertadora do cyprestal rumo- sr. Accioly, que não quer nos car*
rejante em cuja fronde o vento gos públicos funccionarios que lhe
faz gemer os versos cantados e não assignem as listas para a sus

üiaei no de Baptista, e Geminiano Bezerra,
no de Bengali,

n ti. • i-,in, -r^ ™ „„-, Bou íecho a fosca a representaçãoUs militares amnistiados sao os srs, .. ,. , ' a , . \da comodin em .1 actos—O-Sobrinho

snrs. Manoel Tra j ano, Alexandre
nmimpHidn fsiUic ^,n cpm ci»r« K^eral do divisão Antônio Olímpio ,. . ,co.nmettiao íaitas era seu servi- nn,v-, t„,Íw<L —em qu° se salientaram ainda osi \',. da Silveira, tenente-coronel Lauro bo- i. .. _ .
ço, e escandalosa, arbitraria e
criminosamente demittido sem
que ao menos ' lhe fosse com*
municada a causa que tal deter-
minou.

O sr. Martins não girava a ma-

os amores desfeitos dos vates
infelizes; empana-me os olhos a
sombra da aza do pássaro que
tomba ferido, tonto de azul e de
sonhos que se desfazem de mo
mento; revolta-me essa lei incon-
sciente da matéria que tem a
consciência de extinguir os bons,

tentação do fastigio de sua enor
me prole. Urgia por isto affastal-o
desde logo para em seu logar ser
collocado alguém que melhor
comprehendesse a cartilha da ve-
lha grey.

Hoje, dessa maneira não se pó
de dizer mais que hifja, na repar.-

luetadores e os poetas e con- tição dos correios' desta capital,
servar os monstros, de alma de
sapo, como os burguzees máos
e as giboias seculares.

Ah! que estúpida vida de
mentiras, esta!

Com que amor, quanta fé, que
de esperanças tinha o pobre A-
ristheu, nesse miserável e traço-
eiro futuro, a cantar:

«Quando chegar a neve da
velhice para nós, tu ierás, na
doce calma desse inverno da vida,
o que minlValma na mocidade

garrUla te disse U-
Não chegou, porém, o desejado

outomno: a morte é compa-
nheira, felizmente, dos pobres
traduetores das agonias humanas,

garantia para os respectivos ser-
ventuarios que só em tempos idos

gosaram de direitos que lhes fo>
ram arrancados pela prepotência
e absolutismo dos chefes.

O sr. Martins foi victima du-

piamente ferida pelo ódio do che -

fe Barros, de Cascavel, e pelo ser
vilismo consciente do sr. Coitinho

Contava, porém elle que essa
criminosa arbitrariedade desse po
bre cançado, que nem mais sabe

drè, majores Joaquim Elesbão dos Reis «L"J- ™T„• V ' a?iu»¦' :¦ i o ánni à\&*íl.Í£'n*a Muttos e íose Nicodemos. Melhor ex-e Agostinho Rayinunao uoines cie L/as- ,..._¦ j' . ,
-L- t 'I?,,....,:.., n:„= !„„;«,. hibiçao nao era possível esperar-se detro, capitau3 José li erreira Dias Jumor r ......moços estranhos aos thoatros, alheiosipit

João Baptista Cyleuo Cearense, João ,
Baptista Martins Pereira e Antônio Au-/1 viaa P"otana
gusto de iVíoraes, tenentes Ozorio da
Cunha Telles, Francisco Virgílio de Car-
valho, Joaè Manuel de Vasconcellos, e
Eust quio Gama-l.o tenente Octaviano
de Souza Gome*, alferes Juliano Mu-
nes, Felizardo Toscano de Britto, Al-
fredo Flores Cantalice, Pericles de Al

Durante os intervallos tocaram
maviosas peças as bandas de musicas
dos /Iprendises marinheiros e da Po*
licia.

Foi uma festa brilhante da qual
buquerque, Ricardo João Kuch, João fú™m 

todos °9 c ^vidadoa eatisfei-

Philadelpho da Rocha, Carlos Cardoso f 
tl9Jim09' ,oa,

de Oliveira Freitas, Tancredo JTernan-, ,
des de Mallo, Américo Landó, Tertúlia- ReCebemOS
no de Albiquorque Potyguara, Joaé So- ^fíção c\e Reciamação, um bem im-
tero de Menezes Júnior, Celso Avelino pi.0ã90 folheto em que se contem pu-
de Moraes ''Sarmento, José Manoel da ui:„j__ í..j._ .__ líi...:l:^/..
Silveira, Raul Ta per, José da Cerqueira
Mario Clementino de Carvalho, Ray-
mundo Rodrigues Barbosa, Miguel Fer-
reira Lima, Leopoldo Jardim de Mattos
Octaviano Jansen Pereira, Joel Alves si,110) en-, linguagem simples mas ílu-
de Oliveira, Jacinto da Cunha Leal e ente; bella mas sem os floreios da

blicadas todas as peças constituitivas
da acção que, contra a Prefeitura
municipal do Estado do Rio, move o
dr. Joaquin Luiz Soa es.

Nella, o dr. Soares, espirito' cultis

Arthur Emílio Villaça Guimarães 2.° te
njntes Fructuoso Eendes,Augusto Lim

agir nas suas funeções que antes derjco Bueno Horta Barbosa, Djalma

rethorica, sustenta a inconstitucionali-
dado das prefeituras do estado e o

po Teixeira de Freitas, Francisco Ayres j direito de propriedade em face da
de Miranda, Ahnibal Dufrayer de Oli- Constituição federal,
veira, JosèTobias Coelho, Praxedes de p; Urn trabalho que mui recommen-
Camp -a Góes, alferes-alumnos Manoel da o seu autor e que, foi mandado
Rabello, Ildefonso Soare3 Pinto, Júlio imprimir pelos proprietários e nego-
Rodrigues da Motta Teixeira, JoãoHen-1 ciantea do município de Nictheroy e
rique de Almeida Freire, Athayde da j offerecido ao próprio autor na causa
C )sta Galvão, Firmo Raraalho Freire,'
Euclidea de Oliveira Figueiredo, Ànto-
nioFernandea Dantaa,ArminioRocha de
tfneezes, Sebastião Pinto da Silva, Fre

Nós, que o tínhamos como
um dos chefes locaes de mais
prestigio e dedicados, associamo-
nos áquell i dor, apresentando
sinceros pêsames a toda sua riu-
merosa família, especialmente aos
nossos amigos capitães José Al-
ves Bezerra e Moysés de Alcan-
tara Filho, filho e genro do fi-
nado.

Illü

não se vá orientar junto ao sr.
Accioly, fosse cassada por ter nul
lificado as disposições regula-
mentares vigentes.

Aguardou então a volta do sr.
ceifando-os na primavera para José Pinto, a quem logo apresen

que, sobre os túmulos, desabro- tou petição solicitando reconside
chem flores, sob orvalhadas de
versos sonorosos.

O poeta é um ser á parte •

soffre duplamente o effeito das
emoções e, d'ahi, o desperdício
de fluidos nervosos e, conseqüente
depauperamento orgânico, mi-
nando vagaroso, lentamente, como
uma chamma que vae, aos pou-
cos, esmorecendo por falta de
óleo. X;

-Súbito, um.a iujada inexperada,
faz cessar. a vida, cahindo a
noite, a profunda noite sem so-
nhos, eterna, libertadora e glacial-
mente consoktiva.

Resta-nos, a nós o balsamo
desta homenagem expontânea e
affectivamente sincera que as
riquezas humanas não compram

:.e quettserão lembradas, futuro
|ji fora e reproduzidas, longínqua-
^atente, sem que possa óbices

oppôr a bürgueziâ sórdida, de
estômago largo e cérebro estreito

_de todo mundo, que não pôde nem

poderá jamais ter, assim a alma

ração do acto por arbitrário e
illegal.

Pasmou porem ao ter sciencia
do escandaloso despacho do ad
ministrador, tão bem conhecido

pela saneção queda aos crimes do
seu auxiliar o cabisbaixo do Cra-
theús, e concebido nos seguintes
termos:

«Indeferido por ndo ter logar
o que requer o supplicante. uma
vez que o cargo de estafeta não
esta em leilão.%

A demissão do sr. Martins foi
um clamoroso desrespeito ás leis,

pois è contra ella queprotestou,
baseado na lei que lhe assegura
direitos, e Hembora estes lhe
fossem negados mas ao menos
no despacho se apparentasse
moralidade na repartição que des-
ceu aos plainos do descrédito des-
de que nella entraram os tenta
culos do grande polvo da grey
minú.

A moralidade ali existio em
épocas que ja nos escapam a me

€chos e noticias
cheia do affecto nobre da admira, moria... hoje resta apenas sáu-
ção pela rara virtude de talento le dosa lembrança..
gitimo, ranja, ruja, rinja, rilhe em*
bora a dentuça na treva, bestial-
mente vencida,estupidamente qua-
drüpedificada, a zurrar.

• Por fim aceite o nobre, dis^j jpájGF âBaMOSO de .SoUZà
tineto, hospitaleiro povo de Al | ^ passeio, acha-se nesta capi- Uealiaou-se domingo, 8, o sympa
gõas;-rtesías Unhas, a notade nsou ^ ó::mrisso: bbiii amigo Major mm., festival com -que o corpo di-

r^ . o jj i c«.-« :« cente do seminário eapiscopal, aolem-Dornin^os Barroso de bouza m- , \ * .'^wni»«gv/o «a. Iniaou a data áurea do anniversario
fluencia política do Curu.

Cunha, Bortholdo Kinger, Júlio Caeta
nô Horta Barbosa, Álvaro Barbosa Ro-
drigues Pereira, Carmelio Gondim, Joa-
quim de Souza Reis Netto, Sinesio de
Faria, Ascendio de Avilla Mello, Felip.-
pe Antônio Xavier de Barros, Manuel
Antônio de Sampaio, Eugênio Nicoll
de Almeida, Alberto de Faria, Eugênio
Trompowsky Taulois, João de Siqueira
Queroz Sayão, Geuesco de Oliveira Cas-
tro, Júlio de Souza Couceiro, -álvaro
Conrado Nieraeyer, Oswaldo Gomes da
Costa, Paulo Neves de Moraes Gomide
Luiz Cordovil de Siqueira e Mello, João
Freire Jucá, Dario Tito de Castello
Branco, Nicoláo Leão de Salles, Auto-
nio Paiva de Sampaio, João Carlos To-
ledo Bordini e Béàfjíicto Olympio da
Silveira. lt*v

Do Jardim acha-se en^e noa o nos-
so anii^o Manoel Alexanlre dos San-
tos. <*.

VisitamoLo

Acha se entre nós vindo de
Lavras, onde é abastado com-,
merciante o nosso distineto ami.*
go Melchides Pinto Nogueira."»^

Visitamolo. «i§

Todas as festas que os amigos do
sr. accioly -,lho fazem desempenhando-
se cia vergonhosa missão de engros
sadores incondicionaes, trazem sempre
conseqüências desaatroar.a.

Pela manhã quando o velho pagé
entrava na Sé, foi o pequeno, que é
conhecido pela alcunha Boi, alcançado
por uma flexa de foguete que lhe
fez na região frontal um ferimento
que mede 22 mill.

Boi conta aproximadamente onze
annos de cdade, é caboclo de origem
e foi medicado na Pharmacia Fran-
ceza.

em attenção ao interesse geral do
caso que discute.

Gratos.

Peoista do Sul, 1.; e 2.' números
dossa interessante publicação que ora
se faz na capital de S. Paulo.

Tem por director o intelligente
moço Bruno da Silva Porto e por
collaboradores diversos outros cujos
nomes são promissoras esperanças
para as lettras pátrias.

Os Annaes, a apreciada revista de
Domingos Olympio que, como sempre,
traz bellissimas producções firmadas
por individualidades de grande renome
no mundo das lettras.

Do Rio de Janeiro ao Piauhy,
impressões de viagem do dr. Nogueira
Paranaguá que nos foi offerecida por
intermédio Livraria e Papelaria Cea-
rense.

E; uma obra em que se reprodu-
zem os artigos que publicou o Jor-
nal do Brasil e em que seu auetor
dá perfeitíssima idéa da civilisação e
costumes do Brasil em sua região cen-
trai,

Maia adiante oecupar-nos-emos dessa
obra que tem por fito a« divulgação de
elementos que posaam facilitar o co-
nhecimeuto de urra porção deste im~
comparável paiz».

.agradecidos.

fundo pezar pela transfiguração do
irmão fulminado,

Maracanã, 7 de Setembro de
.1005.

Th e mis iodes \fa ck a do.

'Pilo CoFFÇÍO .
¦¦''''• 

- 

',- -

Não vae longe o dia em que
do ai to destas columnas clamas
mo> contra uma demissão illegal,
feit;í pelo então administrador

p ira satisfação de um capricho
í; >-ros de Cascavel, que

: \ lx da União, sustentar

protegidos.

ComprimentamoLo.;
—»-$«|>-*—

2porl;61tt6
A dírectoria dessa sympathica

associação endereçou nos delicado
convite para o saráu dansante
que, em commemoração do 2
anniversario da fundação do
Sport offerecerá á distineta
Família cearense em 14 do cor-
rente no palacete do Club Ira-
cema.

fornos gratos pela gentilesa,

natalicio de aeu illustrado e virtuoso
reitor Rvmo. Padre Júlio Simon.

A's seis e meia da noite 'numa
espaçosa dependência do vasto prédio,
no fundo da qual se estendia rico e
bem acabado proscênio, teve começo
a sessão dramática musical pelo Hym-
no ao Rvmo. Padre Keitor, cuja ex-
ecução foi coroada por francos e jus-
toa applausos.

Seguiu-se então a representação
do bem elaborado drama, era 4 actos
—O Relicirio— que não deixou de
ser bem interpretado, especialmente
por parte dos snrs. Nicodemoa Cysne,
00 papel de Trichardou, Alexandre
Mattos, no de juiz, Manoel TrajanOj

%

làáCortos
Ten%iíe-eoroncl

^idorino bezerra
Falleceu em Varsea-Alegre,

no diài 13 de Setembro, victi--
mado por uma congestão cere-
bral, o nosso prestimoso amigo
Tenente-coronel Victorino Alves
Bezerra. \

Homem generoso, possuindo
regular fortuna, o Tenente-co-
rònel Victorino era o centro para
onde convergião todas as vistas,
porque a sua vontade e a sua
acção só se fasião sentir em be-
neficio da sua terra que muito

A CAPITAL
Sob a direcção de Álvaro

Ottoni e os auspícios de crescido
ajuntamento de redactores, appa-
receu A Capital^ folha diária
para engrossamento a) commen- 'Ü
dador Accioly, cuja chefia politi-
ca a folha reconhece, symboli-
sando-o no Ashaverus da lenda,
conforme versos do Soriano:
. E' um modo de dizer porqne commigo

Só chamo-o velho «Accioly» e concretiso'Nelle o Ashaverus..,
Os versos além de ruins são

insultuosos ao próprio Accioly-
que é comparado ao Judeu er'3f
rante. ^

Do chefe disem destas; im&gi^
nem de nós o que dirão.

Afinal, a folha promette rari-, ,
dades e tem assistência intelle*
ctaal do Antônio Accioly, que 

*"
é condição para o suecesso f
àA Capital. Coitinho promette
acompanhar os vôos do Jaburu.>'

O Waldemiro Moreira deu á
luz. O seu laborioso parto está

ri A Republica de hoje: é uma
belleza o artigo, parece com a
cabeça do jaburu e o queixo do
Zé.

E' todo alejado e o que não
é alejado é sediço. O Coitinho,
lendo o artigo, atirou o jornal
para um canto e disse : Cabra
bruto !

E* sobre o engrossamento do
João Studart o Zé Ilhóes garante
que não é delle, mas do Soriano,,
que tem a mania dos ideaes e de
espirito privilegiado sempre que
se refere ao Accioly.

lhe deve pela paz que desfrueta
em contraste com a grande mai-
oria dos municípios do Estado,
entregues h|[je á anarchia. Pela
prudência e|jbelo prestimo dess
interessado, yo Tenente-coronel
Victorino, servindo a todos, tor
nou->se, assim, respeitado e ama-
do, rião havendo quem n'aquella
terra fosse insensível á dor com
a sua morte que deixou um
grande vácuo, difficilmente pre*
enchivel.

Ephemeridos.

11 de Outubro de 1823— Nas-
ce na cidade de Páo dos Ferros
o famigerado bizerro, que pelas
suas decantadas proezas tomou
mais,, tarde o nome de Rabicho
da Geralda. ;

11 de Outubro de 1862—Nas-í
ce no Riacho do Sangue a canta"-
dora Vellosa. x

11 de Outubro de i84o—-Nas-
ce na cidade do Içó, para des-
conto dos peccados do povo cea-
rense, o actual governador Anto-
nio Pinto Nogueira Accioly.

¦ «UktVVWVMMM
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"Violon GM7f
Convido aos srs. sócios deste

''Club'1 para comparecerem a ses-
são de "Assembléa Geral^ que
terá lugar amanhã (quinta feira
12 do corrente as 71/2 horas da
noite na sede da sociedade.

O Secretario

José Severiano Filho
¦¦

Precisa-se de uma Cosinheira, que
durma no aluguel, para um casal sem
filhos,
Ptaça do Ferreira u'. 3,

\
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JORNAL DO CEARA' ffi^^í çri^^-'*^QMi-wmmmriititr [jjjãejgJS^

OA.T»&IÍlIÜOS ^01,l'meilío completo, capricnosatnente eseolfiido nas prineipaes paBrieas do
Rio e S. Faulo.

.Malas, malpfasi «Bolsas, saceos de viagem, selins e arreios
'Preços sem competência, ao alcance de Iodos c qtialid
Convidamos as srs- eavalííciros c as exmas- famílias
ÍVcços sem competência, ao alcance de Iodos c qualidade a contento do mais exigente- m .«"'-•< **-<-'-- -- -- f~—i:~~, a visifarem nosso cslabclecimcnío onde eiiGontoarao o máximo agrado c sinceridade.

Pires & Comp,—Rua Major Facundo N. 70
Junto a "Casa Villar"

CE^ZB-A.4

fluolombo e Commere
i Por seis mil réis—Vende-se uma ca-
misa especial pei o de linho ou de fustão
com ou sem prega, lisa ou bordada, grande
sortimento acaba de receber a loja Colombo.

Puultos e Collariuhos—modernissi-
mos e baratissimos Loja Colombo.

Cltapeos Inglese.* Cliristys—Grande
sortimento recebido pelo ultimo vapor na loja
Colombo.

Por cento o quinze mil reis—Um
terno de casemira inglesa de qualidade supe-
rior cora forro e acabamento de primeira qua-
iidade n'alfaiataria Colombo.

Calcados Americanos—grande sorti-
mento loja Colombo.

Por seis mil reis—Uma colcha grande* 
para casal na loja Cblorabo-

Por quarenta e cinco mil reis—Um
jfecorte de vestido todo bordado ultima novidade

?• loja Colombo.

Cartolas—especiaes e modernas grande
i sortimento na loja Colombo.

Bordados d'applfcoçâo-para vender
por metro recebeu a loja Colombo.

Os abaixo assignadOs teem a
honra de communicar ao publico
e ao commercio que nesta data
dissolveram amigavelmente a so^
ciedade commercial que haviam
contrahido sob a rasão de

FAÇANHA &.. CARREIRA
retirando-se o sócio Joaquim Car-
reira Júnior embolsado de seu
capital e lucros, e ficando desta
data em diante, todo o activo e

passivo da sociedade sob a res-

ponsabilidade do sócio José Fa-
çanha de Sá Filho.

Fortaleza 4 de Outubro de
1905.

José Façanha de Sá Filho.
Joaqtiim Carreira Júnior.

Fumo do íBrejo
Encontra-se de primeira qualidade a

mil réia o kilo no armazém de—
J. AGOSTINHO.

i m
AVISO

aoB pussuidores de cautelas, que
rifa de um aparelho e anneia cravo-
jadoa de brilhante, correrá poht lote-
ria de duzentos coutos a oextrahir-ae
a Bete do corrente.

3 de Outubro de 1905.
Maria Moraes,

2-3

armacia
(Antiga Uonzagn)

ffcafra de receSer '•¦—
Phosphatiua Fallières
Hemoneurol Cognet
ampoulas Fráisse de cadodylo-iodo hydrargirio

Clin „ beuzoato de mercúrio

'Pontes
•:&¦

">•'?:'¦

rm
À

'-•'«^r

n
»

.-¦:

fí yWereearia ^lvaro recefceu
grande partida de feijão e vende por
preços sem competência.

Rua Senador Pompeu 78.
Álvaro de C. Correia.

(3-827)

rhlorhydrato de quinino
cacodilito de Sódio

QottaB
Pastilhas de stovaina
Laxoooufcctos Richard
Creolina Pearson verdadeira, em fraecos de kilo
Elixir de saúde de Boírfyean
Xarope e Pastilhas de 

"Vido 
(heroina e bromofornis)

brande numero/ de Saei e 1
'¦*>

,*»

#¦<

6-60 ">/

Tocas de seda—e de bordado para
creança grande sortimento na loja Colombo.

f^-Por mil reis—Üm metro de brim espe-
ciai na loja Colombo.

Caçasse tecidos finíssimos -verda-
deira novidade na loja Colombo.
¦''"'Brim^d^B^iinno 

para lençol—com
2 H2 metro de largura a 4500 o metro na loja
Colombo.

Por quatro mil e quinhentos reis
—Um metro deoleado para mesa na loja Co
lombo.

Por quatro mil reis—Um metro de
brim de linho fino na loja Colombo.

Por quatorze mil reis—Vende-se um
metro casemira inglesa na loja Colombo.

Calçados
Quem mais barato vende este arti-

«ro é o Luiz Carvalho.
Rua das Trincheiras 17.

'BoFzeijuins de pellica
Para homem, a 9$000 o par, só o

Luiz Carvalho pôde vender,
Rua das Trincheiras 17.

Sandalnas Branca» e de velSulina
Procurai no Luiz Carvalho.
Rua das Trincheiras 17.

Em calçados Baratos e elegantes
A casa do Luiz do Carvalho á rua

das Trincheirae 17, é a que offerece
mais vantagens ao corr orador.

Os cigarros Primeiro de Maio
da fabrica de Joaquim Sá são os
melhores que se vendem no mer-
cado.

Os cigarros Primeiro de Maio
da fabrica de Joaquim Sá são os
melhores conhecidos.

#

alcalóides garantidos puros.
20

Os cigarros Primeiro de Mato
fabricados com o melh £ç .fumo
do Rio-Novp, não/se encontram
eguaes no mercado, quer pelo
aroma, quer jpe< (a còtífecção.

Jorr4al Semanal e k puicação ao Rio fle Janeiro
^>-

Por três mil e quinhentos reis
—Vende-se uma linda gravata de Plastrão na
loja Colombo.

Por mil e oito cento reis—Vende-se
uma linda gravata de laço na loja Colombo.

Por dois mil e oito cento reis—Ven-
de-se um suspensorio Guiean na loja Co-
lombo.

Leite Barbo
Domprar uma turbJ&J

Major Facundòí } 6o
3-5 Mf

A Comp. precisam

Por nove mil reis—Uma dúzia de guar-
danapos brancos de linho com meio metro
quadrado na loja Colombo.

Plenritol
E' o medicamento por excellencia

para combater a pneumonia, bronohite
influenza, aathma, etc.

E' o único remédio no tratamento do
sarampo, fazendo-o desapparecer com.
um a dois vidros. *&/

Encontra-se nas pharmacias: Rocha, 17
àmorim, Pasteur e Franceza. '

Sala/
Vende-se'/afiadorea para na-

valha f
3-3 * >.

Por 8.500 reis—Vende-se um metro de
brim de linho adamascado com 1-60 metro de
largura na loja Colombo.

Por 3.000 reis—Vende-se um feichú de
linho e seda de todas as cores na loja Co-
lombo.

Por 1.5000 reis—Vende-se um espartilho
de cadarço na loja Colombo.

Por dez mil reis—Vende-se um costume
de pijama qualidade especial na loja Colombo

Çhapeos canotié—grande sortimento na
loja Colombo.

Por mile quinhentos reis-Vende-se
um frasco de tônico oriental naloia Colombo.

(Jiiacara
Ta lisman

jjom ponto
Vende-se uuia taverna, com^gaz

encanado, contendo pouca mer/i>ado-
rias no B. V. Rio Branco n.vy2, es-,
quina de D. Pedro, a tratar nja mes-
ma.

3-10

Aluga-se esta aprasivel chácara, á
rua da Àssumpção,boa casa e a melhor
água desta capital, fructeiras, cataven
to e acommodaçõeB.

A' tratar á rua Formosa 125.

^ncorefas e
Barris

|

TVV ¦
yasios

Pau d'arco e pau branco e ;m vigas. ;S
Vende-se no armazém de (\ Antônio Russo

Italiano, Rua do dr. Pedro IV.Òrges
3-10

TIRAGEM. , . 35.000 Exemplares

Estampa em todos os números lindas photographias de vários pontos do
Brasil e do estrangeiro, retratos dos vultos mais eminentos, cidades, villas,
aldeias, costumes e logares pittorescos. Publica vistas das mais notáveis festas
e dos mais importantes acontecimentos políticos ou não políticos.

Como jornal de troça rivalisa com qualquer um da Europa o é o único dt
espirito qne se publica no Brasil.

Seu numero de paginas, geralmente é de 4g, publica cerca de 50 gravuras,
excellente^secfão de modas, completa parte charadistica e abundante secção
littcraria,1-Pública em todos os números mimosa parte musical, e é a única re-
vista brasiíeir»,que destribue oito prêmios por semana aos leitores: um de,
lOOflOOO, dois de 50$000 e cinco de 20$000.

A assignatura custa 4$0j,'0 por trimestre e desde já acha-se aberta a lista
de assignantes para o trimestre de Novembro 905 a Janeiro 906.

0 numero de assignaturas á receber é illimitado para o interior do Estada
e de 50 apenas, para esta capital.

Afim de melhor desenvolver a circulação da revisla no interior, a agencia
neste Estado gratifica com uma assignatura grátis, correspondente a um trimestre
a cada pessoa que arranjar 5 assignantes em uma mesma localidade.

Qualquer podido deve ser enviado aos cuidados da Pharmacia Rocha, 38
Rua Floriano Peixoto—Fortaleza, acompanhado do respectivo pagamento.

4*. /^'.•'tSt'

:'•

£»

j^fíenção
A mercearia <Rosa Amélia» chama

attenção dos freguezes, .. ' .
TVeços sem çompeíeneia

Rua das Flores n> 41.
jovintino F. dl Oliveira.

4uÊÍÊLS^- &mmwlmm
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Por 800 reis—Vende-se um sabonete da
costa d'africa na loja Colombo.

Os Cigarros Prin.teiro de Maio
primam pela superic cidade do f%
mo com que são fabricados.

Yap
i

Extrato, sabonete, brilhantina, pó d'arroz
e aglaia na loja Colombo.

/ÍLarsenaria
Manoel Moraes, executa todo e qual-

quer trabalho, concernente a sua arte,
por preços módicos. A rua d'Assem-

* biéa visinho á mercearia Álvaro.'l—.10 -

Os cigarros Primeiro de Maio

da fabrica de Joaquim Sá são os

melhores da terra.

3)r. füvapo IfVnaitíJes
Medico, operadora e parteiro

consult|pri6

Pharmaciafktudart
Rua Floriano Píeixote, 36

\V ^
De 1 1/2 ás 4 l/;â da. tarde

Residência-Rua Formosa Üsò A, em frente ao
<Iraceraa»'.

CKARM' -s.- . -

^,_DE— ^

jVíello & Co.
O "COSTEIRA"

o FJL&umirmv'"CáSTRO ktãKF
. \ .-- - -/'

Este paquete é ventilado e illuminado por meío^de eletricidade, tem cozinha ftasceta
e brazileira e criadagem brazileira; possue.CAMARAS FRIGORÍFICAS.,nãc íí puni a èC2"
servaçâo dos viveres, como também para transporte de carga sugeita a deterioração é tem
actualmente esplendidos camarotes no tombadilho farasmeute ventilados . e prodrios pata o
clima do Norte.

. E' esperado do sul no dia 13 do corrente.—Recebe carga, animaes • pai-
sageiros para-r-

Maranhão
Pará

Itacoatiara J
e Manaus. ^ :

Para fretes, passagens e mais informações a tratar-se com
CARL HULAND

I

Sahirá no dia 24 do corrente para
o alto Juruá.

Informações com
J. Brun^ F •'v *» & Co,

1-3 _. 
Satyro Verçosa mudou-se para

á Rua dâ Assembléa, èín frente

29—^ua Majof Pagundo—29
^inliode3JurtéeBa

Ferrutrinoso

Preparado de R. Theòphilo
Remédio poderoso nas pessoas que

precisam de preparações de forro.
Ha anemia é de um effeito prompto e

ofirfco
Garrafinha . 1$500

na pharmacia VPontes»,

\?inho de 5Juru6e&a

Perparado de R. Theòphilo
Remédio especial contra os enfastes

do fígado e baço.

Garrafinha 1$500

na pharmacia «Pontea».

"/
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Aa únicas cifras que a Companhia aiitorísa a ser mencionadas nesta publicação,^
mulacSo. As condições especificas do contrato, e todas aa importâncias garantidas peláf
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fiação vinte annos,prêmio annnal sem sorteios seis centos e um mil réis

m 20 annos
ystam nos livros para a mesma importância de seguro, edade, tabolU e período .de ac
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Seguro prolongado de per si por Rs. io:ooo$ooo pelo período abaixo indicado,

sendo entregue o valor integral da apólice no caso de fallecimento. >i.
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Para vantagens no fim do periodo de accumülagSo, veja-se os pr^ acumulação abaixo SoíSS-SüM. íi* .
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Para obter este privilegio, o segurado deverá provar satisfatoriamente á^Çompanhia^ qüél
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